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Parashá Bechukotai
(por Rav Menachem Leibtag - Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Parashá Bechukotai, a última do livro Vayikrah, contém duas seções distintas:

 A Tochachá (admoestação - capítulo 26)

     A recompensa ou punição do povo de Israel se obedecerem ou não os mandamentos           Divinos;

 Erchin (capítulo 27)

      Um conjunto de leis sobre o valor monetário de pessoas ou propriedades dedicadas a D'us  (por exemplo, uma pessoa quer doar o valor do seu corpo ou da sua propriedade em dinheiro para o Templo). 


Considerando que o livro Vayikrah contém basicamente mitzvot (preceitos), a Tochachá seria uma conclusão apropriada, pois traz a recompensa ou punição para quem cumprir ou não as mitzvot trazidas em Vayikrah. Então por que a Torá coloca as leis de Erchin depois da Tochachá, ao invês de colocá-las em algum lugar antes?


Introdução


Lembremos de nossa explicação de como o livro Vayikrah - Torát Kohanim - se divide em duas seções diferentes:

1st) Kedushat Hamishkan - santidade do Tabernáculo (capítulos 1-17)


Focaliza as leis relacionadas com o Tabernáculo: Tipos de korbanot (sacrifícios), pureza e impureza e etc.

2nd) Kedushat Haam vehaaretz - santidade do povo e da terra (capítulos 18-25)


Focaliza uma série de leis que refletem como o povo se tornará um povo santo.


Esta estrutura enfatiza a esperança Divina de que a Sua presença no Tabernáculo possa intensificar o nivel de santidade na vida diária do povo judeu vivendo na terra de Israel.


Uma conclusão adequada


Com isto em mente, é interessante notar como a Tochachá traz estas duas seções:

 Se o povo de Israel cumprir as mitzvot, então:


"e a TERRA dará o seu produto..." (Vayikrah 26:4)


"e porei o meu TABERNÁCULO no meio de vós..." (Vayikrah 26:11)

 Mas, se desobedecê-las:


" e NÃO dará vossa TERRA seu produto..." (Vayikrah 26:20,34-35)


"e assolarei os vossos TABERNÁCULOS..." (Vayikrah 26:31)


Portanto, a Tochachá realmente fornece uma conclusão apropriada para todo livro.


Um final difícil


Porém, o versículo final da Tochachá nos tras um problema. Primeiramente, citaremos o versículo, então explicaremos a dificuldade:


"Estes são os CHUKIM e MISHPATIM, e as TOROT que o Eterno deu entre Si e os filhos de Israel, no Monte Sinai por mãos de Moshe" (Vayikrah 26:46).


Note como este último versículo menciona tanto Chukim e Mishpatim quanto Torot. Isto implica que qualquer que seja a unidade que este versículo resuma, ela precisa incluir "Chukim, Mishpatim e Torot" que foram dadas a Moshe no Monte Sinai. Todavia, não está claro  que unidade específica este versículo resume:

 Não pode se relacionar com a Tochachá, pois ela simplesmente não contém "Chukim, Mishpatim e Torá";

 Rashbam (comentarista da Torá) sugere que este trecho resume as parshiot Behar e Bechukotai (capítulos 25 e 26). Isto é muito lógico, pois parashá Behar inclui as leis de "shmitá" (ano sabático) e "yovel (quinquagésimo ano da terra), que são considerados "Chukim e Mishpatim". Contudo, Rashbam não explica que leis desta unidade seriam consideradas "Torot", e aparentemente não há nenhuma que se encaixa na categoria.

 Iben Ezra (comentarista da Torá) opina que este versículo resume não somente parashá Behar como também parashá Mishpatim (Shemot capítulo 21). Mas soa um pouco estranho encontrar um versículo que resume parashá Mishpatim no final do livro Vayikrah!

 Rashi (comentarista da Torá) diz que este versículo resume não somente toda a "lei escrita" (Torá escrita) como também toda a "lei oral" (Torá oral). Entretanto, esta explicação é um pouco difícil pois no versículo está escrito "este" que resume algo que foi escrito e não algo oral.

 Sforno (comentarista da Torá) diz que este versículo resume todas as mitzvot antes de parashá Bechukotai, mas não está claro se ele se refere a parashá Behar ou a todo o livro Vayikrah.


Tentaremos mostrar que este versículo (como parece ser do Sforno) resume todo o livro. Nos basearemos na identificação mais específica  do que o versículo quer dizer com "Chukim, Mishpatim e Torot".


Um final adequado


Baseado no nosso entendimento sobre as duas seções do livro Vayikrah (vide introdução), poderíamos sugerir que este versículo poderia ser entendido como a melhor conclusão possível para todo o livro Vayikrah! 


Lembre-se (do artigo sobre Acharei Mot) que a segunda metade do livro Vayikrah começa no capítulo 18 com um conjunto de cinco versículos que formam uma introdução. Estes cinco versículos introdutórios terminam com:


"Os Meus CHUKIM cumprireis e os meus MISHPATIM guardareis, para seguí-los; Eu sou o Eterno vosso D'us. E guardareis os meus CHUKIM e MISHPATIM..." (Vayikrah 18:4-5).


Portanto, a frase "Chukim e Mishpatim" em nosso versículo (Vayikrah 26:46) pode ser entendida como um resumo da segunda metade do livro Vayikrah (capítulos 18-25) que incluem inumeros "Chukim e Mishpatim".


De uma maneira similar, existe uma frase chave que a Torá usa várias vezes para descrever as muitas mitzvot relacionadas com o Tabernáculo relatadas na primeira metade do livro Vayikrah - "ZOT HATORÁ"! Recordemos nossa explicação (parashá Tzav) que a palavra Torá implica no processo de oferecimento do korban. Encontramos esta frase muitas vezes, não só em parashá Tzav, como também em Tazria e Metzorá (vide Vayikrah 6:2,7,18; 7:1,11,37; 12:7; 13:59; 14:2,32,45; 15:32).


Além disto, mesmo que está frase não seja mencionada nas outras mitzvot desta seção, muitas delas podem ser consideradas leis procedurais e poderiam entrar facilmente na categoria de "Torot".


Portanto, a palavra "Torot"  (em Vayikrah 26:46) pode ser entendida como um resumo da primeira seção do livro Vayikrah!


Então, o versículo final da Tochachá (Vayikrah 26:46) representa um final perfeito para todo o livro. "Chukim e Mishpatim" resumem a segunda seção, enquanto "Torot" resume a primeira seção.


A Tochachá e o livro Shemot


Mesmo que já mostramos como este versículo (Vayikrah 26:46) forma um belo final para o livro Vayikrah, ele contém também uma frase adicional que sugere que ele poderia ser considerado como uma conclusão do LIVRO SHEMOT também! 


Vamos olhar o versículo, notando esta frase especial:


"Estes são os Chukim e Mishpatim, e as Torot Que o Eterno deu ENTRE SI E OS FILHOS DE ISRAEL, no Monte Sinai, por mãos de Moshe" (Vayikrah 26:46).


Note que a frase "Entre Si e os filhos de Israel" esclarece a natureza comprometedora das mitzvot do livro Vayikrah. De fato, este conceito de "aliança" é enfatizado varias vezes na própria Tochachá:


"...e afirmarei a minha ALIANÇA convosco" (Vayikrah 26:9)


"...para violardes a minha ALIANÇA" (Vayikrah 26:15)


"E lembrar-me-ei da minha ALIANÇA com Itzchak;..." (Vayikrah 26:42)


"E Me recordarei, por amor a eles, da ALIANÇA dos primeiros, a quem tirei do Egito..." (Vayikrah 26:45)


Uma vez mais vemos a ligação temática entre o livro Vayikrah e o "Pacto do Sinai", e portanto a função das mitzvot do livro Vayikrah como um preenchimento da meta do "Pacto do Sinai" - "e vós sereis para Mim um reino de sacerdotes e um povo santo" (Shemot 19:5).


Portanto, quando o livro Vayikrah resume estas mitzvot, enfatiza sua natureza como preenchimento da aliança entre D'us e o povo no Monte Sinai, onde Israel se prôpos a ser a nação especial de D'us.


A Tochachá e o livro Bereshit


Não somente a Tochachá conclui o livro Vayikrah e relata o "Pacto do Sinai" no livro Shemot, como também nos leva de volta ao livro Bereshit. O Gan Éden (paraíso) representa um ambiente ideal, no qual o homem era capaz de desenvolver uma relação mais próxima com D'us. Neste ambiente, a recompensa do homem por obedecer a D'us era continuar sua próspera vida no Gan Éden; sua punição por desobedecer a ordem Divina era a morte - expulção do Gan Éden.


A Tochachá cria um ambiente parecido entre o povo de Israel na terra de Israel. Mantendo as leis Divinas, o povo desfrutará de uma prosperidade e existência segura na sua terra ("E comereis o vosso pão a fartar" Vayikrah 26:5). Exatamente como D'us "passeava" no Gan Éden (bereshit 3:8), Ele agora "passeará" na terra de Israel, junto com a sua nação: "E andarei entre vós, e serei para vós, D'us, e sereis o Meu povo" (Vayikrah 26:12). Se o povo não seguir Suas leis, eles enfrentarão uma existência problemática, culminando com a expulsão do Gan Éden (este paralelo entre a terra de Israel e o Gan Éden já foi introduzido no começo da segunda metade do livro Vayikrah - vide Vayikrah 18:24-30).


Erchin - Por que aqui?


Retornaremos agora à nossa pergunta original. Se o último versículo da Tochachá fornece um final apropriado ao livro Vayikrah, por que a Torá coloca Erchin depois da Tochachá e não antes? Mais ainda: as leis de Erchin, especialmente as ligadas ao Yovel (Vayikrah 27:16-25), adequariam-se muito bem em parashá Behar, junto com as outras leis de Yovel. Além disso, as leis relacionadas à dedicação de objetos para o Templo poderiam ser incluidas no livro Vayikrah.


A explicação simples é que a Torá não quis terminar o livro com algo depressivo como a Tochachá, preferindo concluir com algo mais positivo (algo como um "final feliz").


Entretanto, se retornarmos à estrutura do livro Vayikrah, poderemos sugerir uma outra alternativa. Recorde que a própria parashá Vayikrah, a primeira do livro, não se localiza no seu lugar natural (ou seja, não está escrita na ordem cronológica).


Em parashá Vayikrah, vemos que as mitzvot lá descritas foram dadas a Moshe no Ohel Mohed (tenda da assinação - Vayikrah1:1). Isto foi depois da Presença Divina se estabelecer no Tabernáculo no oitavo dia da cerimônia de abertura (pois somente depois que a Presença Divina se encontrasse no Tabernáculo Moshe poderia falar com D'us no Ohel Mohed). Logo, se seguíssemos a ordem cronológica, Vayikrah deveria ser escrita logo depois da história da inauguração do Tabernáculo (Vayikrah capítulos 8-10). Além disso, a Torá também escreve em parashá Tzav leis que foram dadas no Monte Sinai (Vayikrah 7:37-38), que portanto deveriam ter sido escritas antes de parashá Vayikrah e não depois. Isto prova que o livro não foi escrito na ordem cronológica.


Extremos especiais


Assim, encontramos que tanto a parashá que abre o livro, quanto a que termina, poderiam estar escritas no meio do livro (Vayikra depois da inauguração e Erchin em parashá Behar). Entretanto, foram usadas como introdução e como epílogo. Por que essas duas parshiot especificamente são escolhidas como extremos do livro?


Parashá Vayikrah e Erchin repartem um tema comum. As duas falam sobre um indivíduo que dedica um objeto a ser hekdesh (santifica um objeto para o Templo). Ambas começam com um caso em que a pessoa oferece um presente voluntário (nedavá), e terminam com uma oferenda obrigatória: Parashá Vayikrah começa com korban Oláh e Shlamim (voluntários) seguidos por Chatat e Asham (obrigatórios). Erchin começa com oferendas voluntárias do valor de uma pessoa, animal ou campo; seguido por oferendas obrigatórias do Bechor (primogênito dos animais e dos vegetais são oferecidos a D'us) e maasser (décimo da produção).


Poderíamos sugerir que a Torá intencionalmente escolhe as parshiot que falam sobre a oferenda individual, antes das coletivas, para formar os extremos do livro.


Como vimos, o livro Vayikrah focaliza a santidade do TABERNÁCULO e da NAÇÃO. Esta meta elevada, da Presença Divina habitando sobre uma nação inteira, pode facilmente conduzir o individuo a subestimar sua própria importância. Além disso, os detalhes rígidos das mitzvot escritas em Vayikrah pode levar alguém a acreditar que não há muito espaço para iniciativa própria na nossa relação com D'us, depois que nossa aliança pode ser vista como algo "seco" e técnico. Para evitar esta possibilidade de interpretação erronêa, a Torá colocou esses dois trechos na abertura e no término do livro Vayikrah, a fim de enfatizar dois princípios da "avodat hashem" (serviço de D'us). Apesar da centralidade da comunidade, o indivíduo não pode perder o valor e a importância de seu papel como parte integral da comunidade. Em segundo lugar, a rigorosidade da "halachá" (leis judaicas) não pode acabar com a expressão pessoal. De preferência, ela forma uma base sólida para o indivíduo desenvolver sua aspiração dinâmica e relação pessoal com D'us. 
